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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Connor Northrup não sabia por que razão tinha voltado.

			Talvez tivesse sido uma premonição. Uma necessidade de passar na sua cidade natal antes de arriscar nas oportunidades de um novo emprego e de uma vida diferente em Nova Iorque.

			Era o seu primeiro trabalho após ter terminado a faculdade, o primeiro passo para uma carreira que parecia atraente e cheia de possibilidades. Começaria na segunda-feira de manhã, com o diploma recente nas mãos.

			Mandara os poucos pertences para um apartamento em Chelsea, que dividiria com um amigo. Estava tudo arranjado. Mas por algum motivo estranho, Connor sentiu necessidade de passar uns dias em Cape.

			Por certo para respirar o ar fresco do mar na varanda do velho chalé, que quase não mudara, pois desde a morte da mãe o pai mantivera tudo exactamente igual.

			Saudoso, Connor desejou que a mãe tivesse vivido pelo menos até o ver formado. Teria ficado muito orgulhosa. Ao contrário do pai, acreditava que o filho podia alcançar qualquer sonho.

			Após a sua morte, Connor não voltou muitas vezes ao chalé. Ele e o pai, Owen, não se relacionavam muito bem. Nunca foram amigos e Owen tinha pouco interesse pelo bem-estar do filho. Quando se encontraram, fizeram umas perguntas simples um ao outro, mais nada. Connor não tinha motivos para permanecer ali. Portanto, pegou no carro e dirigiu-se para a estrada que o levaria a Charles Sutherland. Não possuía mais nada a não ser lembranças.

			Sem compreender as verdadeiras razões que o levaram a voltar a casa e a aceitar o convite de Charles para a festa daquela noite, entrou na mansão pensativo.

			Quem sabe aceitara porque se sentia grato a Charles, que fora tão generoso com ele. Era uma dívida que nunca poderia ser saldada.

			A visão da construção imponente dos Sutherland, ao fim da curva, chamou-lhe a atenção. As luzes estavam todas acesas e o movimento de carros e manobras era grande.

			Grandes limusines pretas e automóveis luxuosos desfilavam pela entrada. Naquele instante Connor compreendeu, por fim, o motivo do seu regresso.

			No momento em que aqueles olhos azuis se cruzaram com os dele, a expressão de ambos foi primeiro de surpresa e em seguida de satisfação.

			Laurel Sutherland sorriu com carinho, o que lhe tocou no fundo do coração. Estava rodeada por alguns convidados, amigos e parentes.

			Os homens usavam camisa e casaca brancas com calças pretas. As mulheres, com vestidos de seda, ostentavam jóias reluzentes e caríssimas.

			Laurel usava um longo vestido azul-claro. A pele bronzeada deixava os ombros ainda mais sedutores. Os cabelos loiros presos numa tiara de ouro caíam só para um lado e mexiam-se soltos, enquanto se encaminhava na direcção de Connor.

			As formas graciosas e delicadas do rosto de Laurel fizeram com que se lembrasse da menina que conhecera anos atrás. Era a companheira e amiga que o acompanhava nas corridas ao longo da praia em dias ensolarados e nos passeios pelas matas durante as tardes mais frias. Era a pessoa com quem tinha o prazer de dividir os bons momentos. Agora era uma mulher. Bela e cheia de vitalidade.

			As expectativas em relação à bonita adolescente tinham sido superadas. A doce inocência transformara-se num ar de mistério sedutor; os lábios, o nariz e as linhas aristocráticas formavam uma imagem que podia servir de capa a qualquer revista. Existia ainda algo mais em Laurel, concluiu Connor, observando-a. Mantinha o espírito radiante, ousado e, de certa forma, teimoso.

			Laurel estendeu a mão a Connor com o olhar alegre, cheio de entusiasmo, satisfação e alívio. Era como se tivesse esperado por ele toda a noite. A sua chegada alegrou-a. Ambos ansiavam pelo reencontro.

			Quando se apercebeu de como se sentia bem ao vê-la, Connor assustou-se. Aquele era o real motivo do seu regresso. Precisava de ver Laurel. Era óbvio e claro.

			As mãos grandes e fortes receberam as dela com carinho. Connor inclinou-se para a cumprimentar com um beijo na face e sentiu um suave aroma de flores nos cabelos dourados.

			No momento em que se afastou, deparou com um sorriso que lhe disparou o coração. Não soltou Laurel que também não fez menção de se mover.

			– O papá contou-me que te encontrou na cidade, Connor. Disse que talvez viesses à festa. Mas eu não tinha a certeza. Recordo que odiavas comemorações deste tipo.

			A voz dela estava diferente, mais grave e melodiosa, o que teve um efeito mágico.

			– Ainda as detesto, mas queria ver-te.

			Quando encontrou Charles Sutherland na cidade, naquele mesmo dia, perguntou-lhe como estava Laurel e tentou imaginar o que teria mudado desde a última vez em que se viram.

			Não tinha a certeza quanto ao número de anos que estiveram sem se ver. Seriam cinco? A mãe de Laurel morreu quando tinha dezasseis. Connor foi ao enterro, ofereceu o seu apoio, apresentou condolências e, depois daquela ocasião, não se voltaram a falar.

			Após a morte de Madeleine Sutherland, Charles deixou de passar os Verões em Cape com a família. Era demasiado doloroso voltar a um lugar que lhe trazia tantas lembranças da falecida esposa.

			Connor compreendeu os motivos, mas ficou triste por não poder ver Laurel devido ao sofrimento de Charles.

			Após esse episódio, Laurel e o irmão mais velho, Philip, passavam as férias escolares no exterior, em excursões organizadas com os amigos ricos.

			Charles costumava comentar com Owen o quanto se orgulhava da filha. Dizia que Laurel era uma óptima aluna e que tinha entrado facilmente para uma excelente faculdade de direito. Chegou a afirmar que se casaria com um rapaz que conhecera quando terminou o ensino secundário.

			Connor soube naquela tarde, ao encontrar Charles, que o casamento seria em breve. A festa era em honra do casal.

			«Vai até lá», convidara Charles, entusiasmado. «Tenho a certeza de que Laurel vai adorar ver-te.»

			Connor concordou em aparecer. Devia muitos favores a Charles, como a oportunidade de estudar e as vantagens que agora lhe garantiam um futuro promissor. Era uma dívida que Connor esperava um dia poder retribuir. Não podia deixar de comparecer.

			Mais um gesto generoso de Charles, aquele convite. Tratava-o como um amigo da família, um igual, quando na verdade era apenas o filho do motorista e caseiro da mansão de Cape.

			– Meu Deus, estás tão alto! – disse Laurel, trazendo-o de volta à realidade. – Lembras-te que andavas preocupado com o teu crescimento?

			Connor riu.

			– Estás uma mulher linda.

			Laurel era alta, mas não muito. Do tamanho ideal, concluiu ele. Braços e pernas longas como as de uma modelo, mas sem ser magra demais. Parecia que fazia ginástica: tinha todas as curvas perfeitas.

			– Obrigada. É gentil da tua parte teres reparado. É assim que costumas conquistar as meninas de Nova Iorque?

			– Não costumo sair muito. Tenho de aprimorar a minha técnica quando tiver mais tempo – Connor passara os últimos seis anos mais preocupado com os estudos e o trabalho, que ajudava a mantê-lo, do que com a vida social.

			– Talvez… – Laurel olhou para a multidão que os rodeava e depois voltou a fitar Connor, sonhadora. – É bom estar contigo outra vez – concluiu com ternura.

			– Estava cheio de saudades tuas, Laurel.

			A orquestra começou a tocar uma música  que Connor sempre gostou e que, naquele momento, lhe pareceu ter um significado especial.

			– Queres dançar comigo?

			Laurel assentiu, sorrindo.

			Foram até à pista, onde Connor a tomou nos braços.

			Laurel quis saber tudo o que lhe aconteceu nos anos em que estiveram distantes. Ouvia com interesse as histórias sobre os últimos anos da faculdade e os seus empregos. Connor falou-lhe sobre o apartamento novo em Nova Iorque e fez perguntas a Laurel, tendo o cuidado de não tocar no assunto do casamento.

			Mesmo não dando atenção aos seus sentimentos, Connor não conseguia deixar de lado o que lhe ia no peito: recordações e sonhos misturavam-se a todo o momento.

			De repente, ficou na dúvida se era a primeira vez que dançava com Laurel.

			Continuaram a falar de assuntos vagos, mas a mente dele repetia sem parar o mesmo refrão: «É a minha Laurel… Estamos outra vez juntos.»

			Segurando-a nos braços, olhando-a, tudo parecia adquirir um novo sentido.

			– Connor? Pensei muito em ti nestes últimos anos. Queria saber como estavas, o que fazias… Tive saudades tuas – Laurel encarou-o. Os seus olhos azuis diziam mais do que qualquer palavra.

			Ao ouvir esta frase, Connor estremeceu. Não se tinha enganado: não eram apenas bons e velhos amigos.

			– Não me saíste da cabeça, Laurel. Senti imenso a tua falta.

			Ao princípio Laurel pareceu surpresa, em seguida feliz. Por fim, o seu olhar mostrou-se doce e carinhoso.

			Um pouco atrapalhada, virou o rosto com um leve sorriso nos lábios. Continuaram a dançar. Laurel fora sempre muito honesta e fiável. Connor nunca poderia magoá-la ou trair a sua confiança.

			De repente, teve vontade de rir, de zombar da sua própria cegueira. Era como se tivesse deixado para trás um enorme peso que carregava às costas. Agora sabia. O mundo parecia diferente. Era tudo novo, belo e encantador.

			Seguindo um impulso, ergueu a mão de Laurel e beijou-lhe os dedos. Viu-a fechar os olhos por um momento e em seguida suspirar.

			O som, não mais alto que o da respiração, deixou-o quase fora de si. Imaginou-a consigo na praia, onde poderiam fazer amor toda a noite.

			Com delicadeza pressionou-lhe os dedos e sentiu o metal frio e duro junto à pele. Não precisou de olhar para ver o que era. O anel de noivado, com um diamante de corte quadrado, suficientemente grande para impressionar, mas que nunca poderia ser considerado um símbolo de ostentação.

			Foi então que o noivo apareceu do meio da multidão e se colocou ao lado dos dois. Connor percebeu quem era num instante, apenas pela expressão ciumenta.

			– Estás divertida, querida? – perguntou a Laurel, tirando-lhe os cabelos dos ombros, num gesto que Connor achou demonstrar intimidade e desaprovação ao mesmo tempo.

			– Todd… – Laurel parecia um pouco atordoada, como se tivesse despertado de um sonho agradável. Parou de dançar e afastou-se de Connor. – É o meu grande amigo, Connor Northrup. Deves ter ouvido falar dele. Não nos víamos há muito tempo.

			– Ah, é claro, o velho Connor. Um herói, um amigo para todas as horas.

			Connor sabia que se Todd se lembrava dele era por ser o filho do caseiro e às vezes motorista. Pela forma fria e distante com que o cumprimentou, teve a certeza de que estava certo.

			– O meu noivo, Todd Parson.

			– Muito prazer e parabéns pelo noivado. És um homem com sorte.

			– Obrigado – Todd passou o braço pela cintura de Laurel e puxou-a. – Fiquei de olho nela até que me escolheu.

			Connor sorriu, mas a brincadeira incomodou-o… Não gostou de Parson. Achou que a maioria das mulheres deviam achá-lo bonito e atraente, mas algo no seu olhar, na forma de pentear os cabelos para trás e nas atitudes não lhe agradaram. Parecia fazer questão de exibir o nome da família e o prestígio que tinha. Connor considerou-o arrogante, um jovem equipado com muitas vantagens que o dinheiro e a posição social proporcionavam, mas não o homem ideal para Laurel.

			– O Stan e a Loise chegaram, querida. Estão a perguntar por ti. Acho que deves ir cumprimentá-los. Lembra-te que o Stan me mandou um cliente na semana passada.

			– Sim, Todd, é melhor irmos – respondeu fitando Connor.

			Os olhos azuis brilhavam como se quisesse deixar alguma mensagem particular. Estava triste por o deixar, mas não era só isso. Que mais podia ser?

			Connor não compreendia. Estaria Laurel relutante em separar-se dele após tanto tempo? Teria ficado dividida?

			– Vemo-nos mais tarde, Connor. Temos assuntos para pôr em dia, está bem?

			Todd conduziu a noiva para a roda de amigos, sem esperar pela resposta.

			Connor ficou a olhar o casal que desaparecia na multidão. Em seguida, foi à procura de uma bebida e pegou numa taça com champanhe.

			Sentia um nó na garganta. Se tivesse juízo saía dali imediatamente e partia para Nova Iorque no primeiro voo. Não podia retribuir tudo o que Charles fizera por ele atrapalhando a festa de noivado da filha…

			Mas como conseguiria sair assim? Não queria magoá-la.

			Connor ficou de pé, junto à parede, a observar a movimentação dos convidados, enquanto tomava outra bebida.

			Procurou um rosto amigo. Achou que podia encontrar o anfitrião, Charles, que ainda não tinha cumprimentado. As pessoas eram-lhe familiares, mas não amigas.

			Quando viu Philip, o irmão mais velho de Laurel, sentiu-se dominado por uma mistura de emoções e lembranças.

			Philip conversava com conhecidos, abraçado a uma bela ruiva, que o observava com atenção. Tinha a cor de cabelo da irmã. Os olhos também eram azuis, mas não tinham a vivacidade dos de Laurel. Eram sérios, o que combinava com a sua natureza fria e calculista.

			Philip era um homem forte e musculoso, mas um pouco pesado. Desde criança que tinha aquela aparência, mas disfarçava-a com um fato de corte impecável. A sua aparência era sempre impecável, típica de um homem rico e solteiro, herdeiro dos negócios do pai.

			Philip trabalhava nas empresas Sutherland desde que terminara a faculdade, esperando assumir o lugar de Charles quando este se aposentasse. No entanto, todos os conhecidos sabiam que Philip jamais conseguiria ser metade do empresário que era Charles Sutherland.

			Philip cumprimentou-o com um gesto de cabeça e, em seguida, disse algo ao grupo que fez com que todos se rissem.

			Connor percebeu que não mudara. Nunca conhecera uma pessoa tão detestável. Mimado, manipulador e egoísta, Philip fez tudo para lhe causar problemas durante toda a infância.

			Connor podia ter tolerado as suas armadilhas para o prejudicar se ele fosse pelo menos um pouco carinhoso com Laurel. Parecia não ter instinto protector em relação à irmã mais nova. Pelo contrário, sempre a acusara de ser a culpada de problemas que ele próprio causava ou então arranjava maneira de a obrigar a assumir tudo sozinha.

			Quantas vezes Connor, mais velho e menos inocente que Laurel, precisou de interferir para a proteger das maldades do irmão?

			Não que o temesse, mas sempre que Philip se magoava nalguma contenda, corria para os braços do pai ou da mãe, queixando-se da falta de educação do filho do empregado.

			Connor decidiu não discutir mais. Não por medo, mas para não enfurecer o seu pai que desesperava quando sabia de algum problema entre as crianças.

			Owen não aprovava esta amizade e, se só dependesse dele, proibia o filho de ver Laurel. Se não fosse o facto de Charles Sutherland achar que era saudável serem todos amigos, teria sido diferente.

			Os pensamentos de Connor foram interrompidos, de repente, pelo toque de uma mão no seu ombro.

			– Connor! Fico muito feliz por teres vindo, meu filho!

			Connor virou-se e encontrou o sorriso sempre amável de Charles Sutherland.

			– Estás divertido?

			– Sim, Charles. Está uma bela festa.

			– Preferia algo mais íntimo, na casa de Nova Iorque. É lá que se vão se casar. Mas acho que era importante Laurel voltar a Cape. Sente saudades da mãe. Todos sentimos…

			– Madeleine era uma mulher maravilhosa.

			– Sim… Este era o lugar preferido de Madeleine. Adorava a casa, o jardim e a praia. Queria morar aqui, depois que eu me reformar. Sei que é o motivo que levou Laurel a fazer a festa aqui. Para se sentir mais próxima da mãe, como se ambas estivessem a preparar o casamento. Já não vinha a esta casa desde a morte da minha mulher.

			Após uma pausa e um golo de vinho, Charles prosseguiu:

			– Talvez tenha sido uma boa ideia abrir as portas aos convidados. Assim, podemos tentar deixar o passado.

			– É verdade – Connor reparou que os olhos de Charles estavam cheios de lágrimas.

			Ainda sentia a falta da esposa. Era um sentimento profundo e verdadeiro. Aquilo sim, era amor, pensou Connor. Nem o tempo nem a separação definitiva fora capaz de destruir um sentimento tão belo.

			Será que um dia sentiria o mesmo por uma mulher? Seria assim tão forte o que nutria por Laurel?

			– Bem, acho que já chega de conversas tristes – Charles forçou um sorriso. – Está na hora de falarmos sobre o teu futuro, meu jovem. Fala-me do teu novo emprego. Começas na segunda, não é?

			– Sim, segunda-feira de manhã.

			– Vais sair-te muito bem. A companhia tem muita sorte por te ter a trabalhar para eles. Ah! Antes que me esqueça, quero que conheças algumas das pessoas que estão aqui. São bons contactos para ti. Aquele ali é o Ralph Walters, banqueiro e grande investidor.

			Connor seguiu Charles e foi apresentado a alguns amigos influentes. As apresentações eram feitas sempre com muito entusiasmo, ressaltando as conquistas e potencialidades de Connor, deixando-o a um passo de uma situação embaraçosa.

			Sabia que o entusiasmo de Charles se devia às suas boas intenções. Era como se Charles estivesse a apresentar o próprio filho.

			Deus era testemunha que nunca tivera o mínimo incentivo por parte de Owen, que desprezava as ambições do filho. O pai achava que ele não devia ter saído da sua esfera social. Em consequência desta crença, fazia o possível para o humilhar, sempre que podia.

			Depois de conversar com os amigos de Charles, bem colocados na Wall Street, deu algumas voltas, à espera de poder conversar mais um pouco com Laurel. Os seus olhares cruzaram-se várias vezes, mas nunca apareceu o momento certo para se aproximar.

			Por fim os convivas começaram a deixar a casa. Connor não podia esperar mais. Num momento de sorte, conseguiu despedir-se de Laurel em particular.

			Aproximou-se dela.

			– Laurel, queria desejar-te boa noite… – a voz de Connor falhou quando se encararam.

			O seu belo semblante, o sorriso suave e o olhar meigo abalaram-no. Ficou atordoado… Fugiram-lhe todos os pensamentos coerentes, todas as frases que tinha planeado.

			– Estava à tua procura. Pensei que tivesses partido sem te despedires de mim – Laurel deu um passo em frente e tocou-lhe no braço. – É triste não termos conversado mais… Havia tanta gente que me senti como uma bola de ténis.

			– Eu compreendo.

			Pelo que pudera constatar, era Todd que a empurrava de um lado para o outro. Mais de uma vez, teve a impressão de que Laurel queria pôr fim àquela socialização, mas ele forçava-a a continuar.

			Não se importava com o facto de Todd ser o noivo: não gostava da forma como a tratava. Laurel merecia muito mais.

			Seguindo um impulso, pegou-lhe nas mãos. Laurel pareceu surpreendida, mas não reagiu. Na verdade, gostou do contacto e da pressão dos dedos cruzados.

			– Estava a pensar… Se tivesses algum tempo livre amanhã, talvez pudéssemos encontrar-nos para tomar um café naquele lugar onde faziam biscoitos…

			– Acho que mudou de dono. Agora servem capuccino e croissants. Tenho uma ideia melhor. Porque não vamos à praia, como antigamente? Perto das rochas, lembras-te? – havia muitos lugares aos quais queria voltar com Laurel.

			– Por favor, nem me digas! – Laurel riu. – Lembras-te da queda que dei no barco quando estávamos a pescar? Acabámos por cair os dois ao mar. Mas tu não te zangaste comigo e, com coragem, levaste-nos até à praia sãos e salvos.

			– Foi bom salvar-te.

			Laurel olhou-o no fundo dos olhos e afirmou:

			– Quero ver-te amanhã.

			Aproximou-se mais dele mas, quando tudo se parecia encaminhar bem, apareceu Philip, como que por magia.

			– É melhor ires descansar, irmã. Tu e o Todd prometeram ir velejar comigo, com Liza e com todos os outros amigos. A Liza vem buscar-nos às sete da manhã. Não vais estar pronta e bem disposta, se não dormires o suficiente.

			– Ah, sim! Tens razão – concordou fitando Connor. – Lamento, já tenho um compromisso. Se não chegarmos muito tarde…

			Antes que Connor pudesse responder, foi novamente interrompido:

			– Não apostes nisso, Laurel. O pai de Liza quer ir de barco até casa de um amigo em Vineyard.

			Estava a cuidar da irmã como um cão de guarda. Ou melhor, como o cão de guarda de Todd Parson. Deviam ser bons amigos, concluiu Connor. Farinha do mesmo saco…

			– Bem, então vamos deixar para outra oportunidade – Connor encarou Laurel com uma expressão de desalento, querendo transmitir algo para além das palavras educadas.

			– Sim, noutra oportunidade – Laurel parecia triste. – Volto para Nova Iorque em breve. Talvez possamos almoçar juntos.

			– É claro. O teu pai sabe como me encontrar.

			– Bem Northrup, parece que o nosso encontro foi rápido. Estou certo que este regresso te trouxe muitas lembranças.

			– Sim, trouxe – em seguida, dirigindo-se a Laurel, sorriu. – Obrigado pela dança. Boa sorte. Desculpa não te ter visitado antes.

			– Boa noite, Connor.

			Laurel sentiu o coração apertado. Sem compreender ao certo o que sentia, ficou a vê-lo afastar-se.

			 

			 

			Connor saiu do salão e cruzou o pátio com passos determinados. Quando já estava longe do movimento e das luzes, no local onde estacionara o carro, parou e respirou fundo.

			O silêncio e a escuridão pareciam oferecer-lhe algum conforto. Sentia um imenso vazio e uma melancolia profunda. Como podia ir embora sem dizer a Laurel tudo o que lhe ia no íntimo? Aquela era a sua última oportunidade, talvez a única.

			Mesmo assim, não sabia o que fazer.

			Talvez fosse melhor assim, pensou Connor olhando para trás. Laurel não o amava. Estava noiva e, em poucos dias, seria uma mulher casada. Este pensamento deprimiu-o.

			E se sentisse alguma coisa por ele? Se assim fosse, Laurel teria deixado transparecer. Teria encontrado uma maneira de o ver, mais uma vez. Mesmo indo com os amigos a Vineyard, na manhã seguinte.

			Estaria a desejar uma pessoa que nunca poderia ter?

			Laurel significava muito para ele, mesmo estando fora do seu alcance. Precisava de a esquecer. Talvez demorasse anos, mas devia tentar.

			Aproximou-se do carro que estava ao pé de uma curva. Os arrumadores que tinham sido contratados já não estavam a trabalhar. Sem prestar muita atenção ao que fazia, procurou as chaves no bolso e deixou-as cair ao chão.

			Tinha a vista embaraçada, pois começara a chorar. Assustou-se consigo próprio. Não recordava a última vez em que isto tinha acontecido.

			Passou as mãos pelos olhos, respirou fundo e devagar, para se acalmar. Tinha de deixar a mansão o mais depressa possível. De manhã cedo sairia da cidade.

			Foi então que ouviu Laurel a gritar a uns metros de distância:

			– Connor, espera!

			Ao voltar-se, viu-a a correr. Seguindo o seu instinto, foi ao encontro dela e abriu os braços para a receber.

			Acolhida pelo abraço, Laurel descansou a cabeça no seu peito.

			Connor tocou os lábios e o rosto nos seus cabelos sedosos, temendo que Laurel se afastasse, mas não se moveu.

			– O que aconteceu, Laurel? Qual é o problema?

			– Graças a Deus consegui encontrar-te!

			Estava cansada e ofegante, devido à corrida.

			– Não podia deixar-te ir embora assim. Pareceu tão… definitivo!

			Connor assentiu. Entendia muito bem o que Laurel queria dizer.

			– Acho que precisamos de conversar. Que tal irmos até à praia?

			– Amanhã vou estar ocupada. Aquele passeio estúpido com os futuros cunhados do Philip…

			– Não estou a falar de amanhã, mas de hoje. – Connor pegou-a pelos ombros e afastou-a para a poder encarar. – Quero ir à praia contigo, já.

			Havia um traço de incerteza no olhar de Laurel, assim como de desejo e culpa. Em silêncio, analisou-o. Estaria a imaginar coisas ou percebera o que Connor queria?

			– Espera por mim no cais. Estou lá daqui a uns minutos – com carinho, Laurel acariciou-lhe o rosto. Em seguida, caminhou em direcção à mansão.

			 

			 

			Connor olhava para o mar. O som e o movimento das ondas era uma distracção agradável, que o acalmava um pouco.

			Por fim, ouviu passos atrás de si. Virou-se depressa e viu Laurel.

			Ainda com o vestido da festa, mas sem as jóias. Retirara até o anel de noivado e os sapatos. Os cabelos estavam soltos e esvoaçavam com a brisa do oceano.

			Connor não conseguia falar. Deu um passo em frente e segurou-a pelos braços nus.

			Pressionou o rosto contra aquela cabeleira claríssima e sentiu, mais uma vez, o aroma suave a flores. Laurel aconchegou-se e sentiu os seios a tocar no tórax largo e musculoso.

			Precisavam de conversar. Tinham assuntos importantes para discutir e decisões a tomar. Connor sabia que devia agir com responsabilidade e de forma honrosa. Não queria que Laurel sentisse, mais tarde, arrependimento ou recriminações. Não suportaria ver uma relação tão antiga e importante a acabar assim.

			Procurando forças encarou-a. Tinha de dizer algo, qualquer coisa, mas não conseguia. Sem se conter, deixou que os lábios se tocassem.

			A princípio, o beijo foi suave, como se precisassem de experimentar aos poucos a sensação de um toque mais íntimo. Em seguida, foi levado por um desejo contido por ambas das partes.

			– És linda – murmurou, rouco de paixão. – Consegues fazer com que eu perca todo o controle.

			Laurel sorriu com uma certa malícia, querendo continuar o que tinham interrompido.

			O beijo tornou-se mais provocante e intenso. Abraçados, deitaram-se na areia.

			Com habilidade, abriu o fecho do vestido e puxou-o para baixo, deixando-o livre para tocar nos seios macios e suaves.

			Laurel gemeu e pressionou o corpo contra o dele, sentindo o estado de excitação em que ele se encontrava.

			Connor respirou fundo e observou-a.

			Os olhos de Laurel brilharam.

			– Laurel, querida – engoliu em seco. – Se quiseres que pare, diz já.

			– Quero ficar contigo. Vamos fazer amor.

			Connor não reprimiu mais os seus impulsos e desejos. Entregou-se por inteiro àquele momento. Beijou-a, abraçou-a e afagou-a com os dedos e a língua. Explorou cada centímetro das suas formas femininas.
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